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N’aquelle tempo (1), disse J e 
sus aos seus discipulos : Em 
verdade, em verdade vol-o di
go, tudo quanto pedirdes a meu 
Pae em meu nome, vol-o dará. 
Até agora nada tendes pedido 
em meu nome. Pedi e recebe
rei s, para que seja perfeita a 
vossa alegria (2). Disse-vos es
tas coisas em parabolas (3). Vem 
o tempo em que j á  vos não fal
ia rei em parabolas, mas vos 
ia liarei claramente de meu Pae. 
N’esse tempo, pedireis em meu 
nome, e não vos digo que ro
garei por vós a meu Pae (4); 
oois meu proprio Pae vos ar 

e amasie 
eus» />£hU 

vim ao m 
gora aerYO Y) mundo eV o r to  a 
meu Pae. Os discipulos lhes 
disseram : E ’ agora que failas 
c laram ente e que não te ser
ves de parabollas. Agora co
nhecemos que sabes todas as 
coisas, e que não é necessário 
(jue ninguém te interrogue (5). 
Por isso cremos que és de Deus.

R E F L E X Ó E S  P R A T I C A S
«Em verdade, em verdade vol-o 

digo, tudo quanto a meu Pae pedir
des em meu nome, vol-o concederá.» 

Jes^is Christo é tão zeloso de que 
nós não duvidem os da promessa que 
nos faz de alcançar de seu Pae tu
do quanto lhe pedirmos em seu no
me, que nos faz esta profnessa com 
juram ento. Este Deus salvador de
seja tão ardentemente a nossa fe- 
licidade, que nos sollicita e insta a 
fazermos petiçOes em seu nome, 
para que seja plena e perfeita a 
rossa alegria. Mas que é pedir ao 
Pae, em nome de Jesus Christo ? 
E ’ i .  pedir crendo o que a fé nos 
ensina de Jesus Christo : crendo 
que Jesus Christo é Filho unico 
de Deus, consubstanciai com seu 
Pae, Deus e homem juntamente, 
reunido n’uma só pessoa a nature
za divina e a humana, egual ao 
Pae quanto á divindade, posto que 
menor que o Pae quanto á huma
nidade. Pedir ao Pae em nome de 
Jesus Christo, é 2 1 pedir como Je
sus Christo quer que peçamos, da 
maneira que elle prescreve, segun
do as regras que nos traçou. Ora, 
elle recommenda-nos que procure
m os prim eiro que tudo o reino de 
D eu s e a sua justiça ; pedir em 
seu nome é pois pedir primeiro que 
tudo e com preferencia a tudo o 
que importa á salvação: a fé nas 
verdades que elle nos annunciou ; 
a esperança dos bens que nos são 
promettidos, a charidade que é o 
mesmo Deus, e sem a qual se es
tá na morte ; a victoria sobre as 
nossas paixões; a vigilancia para pre
venir as tentações ; a força para as 
vencer ; a perseverança no bem ; 
o  odio declarado ao vicio ; num a 
palavra, todas as graças necessá
rias á nossa fraqueza para tornar 
certas a nossa vocação e eleição, 
pela pratica assidua das boas obras.

Pedir ao Pae em neme de Jesus 
Christo, é 3 * nada pedir contrario 
ou util á sa lv a çã o ; nada do que 

não pediu para n ó s ;

nada do que não nos ensinou a 
pedir ; nada do que desdenhou,des
prezou e rejeitou ; nem essa g lo 
ria do mundo que nos perderia ; 
nem essa vida doce, agradavcl, e -  
xempta de todo cuidado, de toda 
inquietação, de todo embaraço, de 
todo soffrimento ; essa vida molle 
tão opposta á vida de Jesus C hris
to; essa vida sensual que, prenden
do-nos á terra, nos desgostaria do 
céo. Finalm ente, pedir ao pae em 
nome de Jesus Christo, é 4- pedir 
com uma disposição de coração que 
Jesus Christo possa confessar, que 
Jesus Christo possa apoiar e fazer 
valer junto de seu Pae ; por con
seguinte, é pedir sem affeição, sem 
apego ao peccado, e com vontade 
de nunca mais com m etter o pec
cado e de o expiar com uma sincera 
penitencia. A h  ! pedem se graças 
a um inim igo ? pedem se-lhe com 
as armas na mão ? pedem -se-lhe 
insultando-o ? O u quando até ahi 
se leva a impudencia e loucura,pó- 
de-se razoavelm ente esperar que se 

será deferido ? A s petições que nós 
fazemos ao Pae, em nome de Ju - 
sus Christo, devem  por tanto par
tir d ’um coração p u r o ; D eus não 
attende os peccadores ; pelo menos, 
não escuta senão os peccadores affli- 
etos de o terem sido e resolvidos 
a não o tornarem a ser.

(1) Foi depois da Ceia que Jesus 
Christo dirigiu estas palavras aos 
seus discipulos-

(2) «Para que seja perfeita a vos
sa alegria» pela satisfação que expe- 
rimentardes recebendo 0 eÔeito das 
Vossas orações, e pela esperança que 
concqbficfilpgidtj alcançar um dia o com

idos os vossos desejos.

elles apresentassem ao T o d o -P o d e
roso os votos e orações dos fieis.

Crê-se corrimlimente, segundo o 
testimunho de S . G regorio de Tours, 
que S . Mamerto foi o primeiro» que 
instituiu as Ladainhas, para im plo
rar a misericórdia de D eus e apla
car a sua ira, n ’uma oceasht», em 
que a suá^Egreja era opptinvda por 
varios flagelos. Em- 46$ ou 469, 
freqüentes tremores de terra lança
ram a consternação é o espanto en
tre os habitantes de Vienna, no Del- 
phinado. Cahiu o fogo do céo na 
camara municipal^ e a reduziu a 
cinzas, com varias ’Casas visinhas ; 
os animaes ferozes Sahiam das flo
restas e vinham atacar os homens- 
no meio das praças publicas. Os 
habitantes apavorados se refugiaram 
na cathedral com^-S. M am erto, seu 
Arcebispo, o qual, para fazer ces 
sar aquella tribulação, Ordenou p ro 
cissões na fórma, pouco mais ou 
menos em que hoje se fazem.

N ada mais tocante que o que 
encontramos nos antigos monumen
tos da E greja, ácefca do modo de 
assistir a estas procissões, durante 
os tres dias das lada in ha s, e ácer- 
ca das praticas que se observavam 
outr’ora. O prim eiro Concilio' d ’ Or- 
leans, celebrado em 5 1 1 ,  as capi- 
tulares cie Carlos M ágno, e a an 
tiga Ordem  ou Ritual Romano, o r 
denam que os amos dispensem os 
seus creados de todòs os trabalhos 
durante estes tres dias, para que 
elles possam reunir-se na egreja e 
unir-se ás orações e procissões,que 
duravam  cin íb  a seis horas. Segun
do o Concilio dé M aguncia, cele
brado em 81.3, todos deviam assis
tir a ellas dps< 

cilicios/

fh-chendi
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que não rogará por elles ; mas so
mente que seu Pae está disposto a 
Conceder-lhes por si mesmo tudo quan
to lhe pedirem.

(ò) Pois que lês nos corações, e 
prevines as perguntas que a gente 
quizera fazer-te.

NOÇÃO L1TUHG1CA
S o b r e  o Q u i n t o  D o m in g o  d e p o i s  

d a  P a s ü h o a

E ’ este domingo chamado pelos 
gregos o domingo do Cego de nas
cimento porque se celebra este m i
lagre do Salvador nas suas egre- 
ja s  n’este dia e nos dois seguintes. 
A  E greja latina escolheu, para E -  
pistola d ’este dom ingo as exhorta- 
ções que S. T h iago dirige aos fieis, 
para lhes fazer pôr em pratica o 
que aprenderam ; «porque aquelle, 
lhes diz, que só é ouvinte e não 
observador da palavra, è sisnilhante 
a um homem que volve os olhos 
para o seu rosto natural, que vê 
n’um espelho, e que, depois de lhe 
ter volvido os olhos, se vae, e e s
quece no mesmo instante o que era. 
Mas aquelle que olha fixamente a 
lei perfeita, e que permanece at- 
tento em olhal-a, esse, não escutan
do só para esquecer logo, mas fa
zendo o que escuta, encontrará a 
sua felicidade na sua acção.» O E- 
vangelho é tirado do discurso que 
Jesus Christo dirigiu aos seus Apos- 
tolos, depois da eeia ; é a conti
nuação do E vangelho precedente.

O s tres dias que seguem o  quin
to domingo depois da Paschoa, são 
consagrados pela E greja, desde o 
quinto seculo, a orações publicas e 
solemnes, acompanhadas de absti- 
nencias e procissões. Dá-se a estas 
orações solemnes o nome de R o-  
gações ou J^adain/ias, o que signi
fica orações feitas com as mais v i
vas e humildes instancias. A s L a 
dainhas eram, ao principio, gritos 
repetidos que o clero e o povo er
guiam alternadamente a Deus, pe
dindo misericórdia por meio d e s 
tas duas palavras gregas : JLyrie, 
eleison, «Senhor, tende com paixão 
de nós.» Accrescentaram -se depois 
estas palavras : Chr is te,eleison,C h ris
to, tende esmpaixão de nós.» Mais 
tarde ainda, ajunctaram se suppli- 
cas á S S. V irgem  e ás difierentes 
ordens dos Santos, a fim de que

ao
arlos Borrom eu achou 

>rãfTcas em uso 11a E greja de Ali - 
lão, e, com o seu exemplo e instru- 
cções, contribuiu muito para as con
servar. Posto que o jejum , e qua- 
si todas as antigas praticas que se 
observavam  n’aquclles dias em to 
das as Egrejas. estejam agora abo
lidas pela tibieza que se introdu
ziu. e tudo se reduza hoje a uma 
procissão- que se faz d ’uma egreja 
para outra, e até muitas vezes a 
uma simples cruz, cantando a L a - 
daiuha dos Santos, nada torna mais 
sensivel a relaxação da piedade, 
n’estes últimos tempos, que o pou
co zêlo que maniíestam os christãos 
em conformar-se com as intenções 
da E greja. Mui poucas pessoas vão 
ás procissões, e o m aior numero, 
entre aquelles que, estando mais 
desem baraçados, poderiam seguil- 
as com mais liberdade, e sem que 
os seus negocios soffressein de ma
neira algum a, não conhecem estes 
dias senão pela abstinência da car
ne, á qual os obriga a E greja  ; e 
ainda assim quantos ha que não 
observâo esta abstinência, e que, 
em menosprezo d ’uma lei publica e 
geral se perm itte o uso dos alimen
tos gordos l

Tenhamos horror a similhante pro
cedimento, e appliquemo nos a en
trar com ardor nas vistas da E -  
greja nossa mãe. Para este ofieito, 
devem os 1. Considerar os dias das 
R ogações como consagrados parti
cularmente á penitencia, á oração 
e ás boas obras, e impôr-nos como 
regra, tant > quanto nol-o perm it- 
tam os deveres necessários do nos
so estado, o unirmo-nos á asem- 
bléa dos fieis; á procissão ou me
nos á Missa. Seria  pelo menos de 
desejar que, em cada familia, se 
enviasse uma pessoa, como deputa
do, para levar os votos de toda a 
casa, e unjl-os aos dos fieis. 2' E ' 
preciso penetrarm o-nos dos senti
mentos d ’uma viva compuncção. á 
vista dos nossos peccados, e pro
fundamente humilhados sob a po
derosa mão de D eus, 110 temor dos 
castigos temporaes e espirituaes que 
merecemos, sollicitarmos com  ins
tância a sua m isericórdia para afas
tar de nós os fiagellos da sua ju sti
ça ; pedirmos-lhe o crescim ento e 
conservação dos froctos da terra, 
que, n 'esta occasião, começam a 
apparecer, e estão expostos a todas 
asespecies de accidenles.

Chama-se ás R ogações as Peque- 
nas I.udainhas, para as distinguir 
das que se cantam na procissão 110 
dia de S . M arcos, e que se chamam 
as Grandes I^adainhas. A  procissão 
que se faz no dia de S . Marcos, 
deve a sua origem  a S. G rogorio 
Magno. A  inundação do T ib re , que 
esteve a ponto de abysm ar Rom a, 
110 mez de novem bro do anno 589, 
havia deixado, retirando-se, uma 
infecção que gerou uma violenta 
peste. O  Papa P elagio  foi por el- 
la arrebatado entre os prim eiros, a 
8 de fevereiro do anno seguinte. A 
sua morte foi seguida d ’uma deso
lação geral em toda a cidade, que 
o flagello da peste devastou em 
pouco tempo. O  seu successor, S. 
G regorio, procurando deter-lhe o 
curso, esforçou se em aplacar a ira 
de Deus por meio das orações,dos, 
jejuns e das lagrim as da peniten
cia. E xhortou o seu povo a coad» 
juval-o com uma mudança sincera 
de vida, e a fim de estabelecer al
guma ordem entre os fieis que de
viam assistir processionalmente ás 
orações pubiicas, dividiu todo o 
seu clero e povo em sete bandos, 
cuja disposição toda foi por isso 
chamada I.adainha Septiformc. O 
flagello da peste desappareceu ; po
rem o santo Papa fez continuar to
dos os annos a mesma procissão 
em acção de graças pelo passado, 
e para implorar o auxilio do S e 
nhor nas novas necessidades. O 
mesmo uso se introduziu pouco a 
pouco nas difierentes E grejas, e, 
ha muito tempo, se tornou quasi 
geral, assim como a •b rigaçâo  de 
guardar a abstinência de carnes a 

b.2 5 de abril, dia de S. Marcos ou 
■as Gr:

De La O roix , traduzimos 0 seguin
te topico que, diz 0 brilhante diário 
catholuo, foi afixado pela Inform ation  
Poqjuluire :
0  IN IM IG O ...

Aquelle que abriu a porta ao in
ternacional ismo ;—  Aquelle que con- 
vulsionou a Frauça desorganizando- 
lhe o exercito' e a marinha ;— Aquelle 
que fez espionar os ofticiaes e redigiu 
as «fixas» de delacção ;—  Aquelle 
que quer roubar a creança á familia 
e preparar criminosos creando atheus ; 
—  Aquelle que fez exilar 2U0 .0UU 
bons fraunezes, porque não pensavam 
como elle;— Aquelle que foz votar os 
Q uinze m ille, que roubou o m ilhar 
das Congregações e preparou a banca- 
ròta ;—  Aquelle que, pela incuria_.e 
pelo favoritismo, é a causa de nossas 
maiores desgraças—  E ‘ O FR A N U -
M AÇO N  !

U m  m is s i o n á r i o  d a s
r e j j iõ e s  p o la r o s

A  missão mais próxima do sói é 
a de Alaska, creada para os Esqui- 
máus do mar de Behring e do Oceano 
Arfcico. Agora, mais que nunca, a 
attençâo geral se dirige para o paiz 
do sol que jámais se ueita, do sol 
que jámais se levanta, a região das 
auroras boreaes, da noite polar, das 
alavanclies de neve... A  nossa ima
ginação tenta prescrutar a vida ex- 
tranha, a vida raj^steriosa dos inys- 
teriosos Esquimáus...

Pois é  a relatal-a, a narral-a com 
brilho, por tel-a observado e seguido 
de visu, que está em Paris a fazer 
um success.o sensaccional um modesto 
e abnegado sacerdote. 0 padre francez 
Joseph Bernard, jovon, ardente, cheio 
de vida e de enthusiasmo, que já  a 
alguns auuos se dedicou, do alma e 
coração á evaugelizaçáo dos E squi
máus...

0  padre Bernard realizou coucor- 
ridissimas conferências sobre 0 inte
ressante assumpto no domingo 3  e 
na segunda-feira 4  do corrente, em 
P aiis, e apresentou ao publico, a par 
de vistas inéditas das regiões articas, 
um Esqunnáu authentico, um E squi- 
máu ein carne e osso, por ollo con
vertido ao eatholicismo.

r i l A N Ç A
A s ladroeiras dos liquidantes dos 

bens roubados pelo governo ás con
gregações religiosas vão sendo cada 
dia mais manifestas. E ’ um escân
dalo maior do que 0 celebre do P a 
namá ! Assim o bilhão aununciado 
por W aldeck Rosseau e que seus 
dignaia sucoessores confiscavam pro- 
mettt jdo empregai-o em melhorar a

sorte dos operários, foi todo comido 
pelos carueadores jacobinos e nem os 
ossos fico ram para 0 governo. Bem 
feito !

Agora grita todo o maçonismb go
vernamental, at.tribuindo-se uns aos 
outros a culpa !

Para mais apressar a catastropbe 
infallivel, que será peior que a da 
coinmuna, como bem diz E . de Dru- 
mont, os loucos que governam a in
feliz França votaram uma lei de sue- 
cessão da qual diz Leroy Beaulieu, 
0 grande economista :

«E r urna completa demencia ! D i
gamos a palavra : é 0 roubo puro e 
simples. Com taes impostos, converte- 
se 0 Estado em bandido. Á s .republi
cas gregas e as pequenas republicas 
italianas da Edade Media commette- 
ram taes confiscos ; delles provem a 
lucta de classes, perpetuas desordens 
e, a final, catastroplies funestas e 
definitivas. Essas praticas governa- 
mentaes hão de produzir em teinpo 
proxiino analogas conseqüências.»

 —m Hcavr-» t  P » —

AS E X E Q U I A S  D E  JOAQUI M 
N A B O G O  E  0  G O V E R N O

Merece ser considerado d eti
damente o acto do sr. Presidente 
da Republica, declarando com 
parecer meramente em caracter 
particular ás exequias de J o a 
quim Nabueo.

Posto de parte 0 que vai de 
contradictorio nessa in tem pes
tiva declaração, pois convidado 
como Presidente da Republica, 
só nesta qualidade poderia ac- 
ceitar 0 convite, não queremos 
deixar sem energica contradicta 
0 precedente que a todo 0 transe 
e erroi«eamente, quer S. Ex. 
fiimar, em opposição mar 
com ’ o espirito da Consti 
brasileira.

J á  na morte do consefr 
ArTonso Penna manifestava o 
sr. Nilo Peçanha 0 ponto de 
vista reduzido sob que encara 
a separação da Egreja do Estado, 
furtando-se ao dever, que lhe 
assistia, de fazer celebrar exe
quias oiíiciaes pelo fallecido 
Presidente e revelando-se, neste 
particular, imbuído das idéas 
do maçonismo francez.

E sta  interpretação postiça da 
nossa Lei basica deve ser re
pelida porque a Constituição 
Republicana declarando a se 
paração da Egreja do Estado e 
dando liberdade plena a todos 
os cultos, teve como resultado 
necessário permittir ao Presi
dente da Republica, não só 
seguir com independenoia as 
suas crenças, fôssem quaes fos
sem, como assistir, em caráter 
ofiicial, a qualquer solenuidade, 
de qualquer culto desde que 
nisto fôsse o interesse ou o 
decoro da Republica.

No caso que nos occupa, por
tanto, 0 sr. Nilo Peçanha não 
devia ter em vista a sim ples 
natureza religiosa do acto, mas 
a homenagem prestada a um 
brasileiro illustre, 11a qual devia 
S. Ex. ofticialmente tom ar parte, 
quando mais não fôsse, para 
mostrar como sabe a Republica 
distinguir os que a servem  e 
honram.

Porque a questão não era que 
o sr. Nilo Peçanha fôsse á missa 
de Joaquim Nabulo : nesse c a 
ráter particular nenhuma obri
gação tinha de comparecer ás 
exequias.

O que havia mistér era que o 
sr. Presidente da Republica, na 
qualidade de Chefe da Nação 
brasileira, se associasse, o pri
meiro entre os primeiros, ao 
p rei to q u e c  Paiz rendia á me
mória de um morto, que consa
grara todos os alentos de uma 
alma de heróe e todas as ener
gias de uma extraordinaria in - 
tolligencia, ao serviço e á  gloria 
dessa Patria cujo primeiro m a
gistrado se recusava, no entre
tanto, a coinporecer ás suas 
exequias, sob o futil pretexto 
de liberdade de cultos.

Ju stam ente  porque ha liber
dade de cultos, é que S. E x .



podia e devia comparecer offi- 
cialmente ás exequias de Jo a  
quira Nabuco, seguisse a reli
gião que seguisse.

Accresce que a nossa Lei 
fundamental tera a sua ascen
dência na Constituição araeri 
cana e nem o mais remoto pa
rentesco coro a fran ceza : o es
pirito que preside áquella ha 
de reger necessariamente a nos
sa. E  emquanto o sr. Nilo Pe- 
çanha se deixa prender por 
essas futilidades de fórma, ape
gando-se á lettra, que mata, e 
falseando o espirito que vivifica' 
na grande Republica Norte- 
americana, que nos póde dar 
lições em matéria de liberdade, 
os estadistas, de universal re
nome, proclamam a excellencia 
de uma crença para bem reger 
os povos, os grándes constitu- 
cionalistas, como Cooley, em 
cujos livros vâo beber os nossos 
jurisconsultos a legitima inter
pretação dos textos constitucio- 
naes, escrevem que «nenhum 
principio de direito constitucio
nal se quebranta quando se fi
xam dias de acção de graça, 
quando se nomeiam capeilães 
para o exercito e a Marinha, 
quando se abrem as sessões 
legislativas, orando ou lendo a 
Biblia , quando se anima o ensi
no religioso, favorecendo com 
immunidade tributarias as casas 
consagradas ao culto», o presi 
dente Harrison, celebrando o 
centenário da administração do 
grande Washigton lançou uma 
proclamação ao povo, dizendo : 

«Reunam se os cidadãos de 
todas as religiões, nos edifícios 
ordinários de seu culto, afim 
de rogar a Deus favoreça o povo 
com as dadivas da liberdade, 
prosperidade e paz, guiando o 
pelo cam inho da ju st iça  e do 
bera», e, neste actual momento 
historico, o Presidente Taft  faz 
acompanhar o corpo de Joaquim  
Nabuco por um sacerdote ca- 
th dico, remunerado o seu ser
viço ás expensas do Estado.

Verdade é, que, ao era vez 
disto, os nossos pseudo-esladis- 
tas, querendo, por não sei que 
artes de berliques, que a nossa 
Constituição seja, a todo o custo 
filha natural da franceza^ cons- 

o-a  sob a capa de ze- 
ela sua pureza, pensam 
r-se, cada qual mais, 
praça de irreligiosidade, 

na gestão dosnegocios públicos.
E ’ contra isto que protestamos 

e por todos os meios havemos 
de protestar, seja como fôr, pois 
que o Brazil é catholico, eí que 
a Coustituição, como disse uma 
luminosa intelligencia, quando 
não seja um falso testemunho 
levantado ao Povo, tera de, no 
seu espirito, esboçar lhe era 
grandes traços o sentimento 
g e ra l !

(Do «Centro da Boa  Im pren
sa»/

Concilio Ecum ênico

Noticias de Rom a dizem que 
S. Santidade o Papa Pio X  
tenciona reabrir, em 1912 o 
Concilio ecuraenico que foi in
terrompida em 1870.

E stra d a de ferro á Pirapora

Os sr». dr. Sylvio de Campos, 
dr. Mario Tibiriçá  e Clemente 
Neidhar, vão construir uma es
trada de ferro que, partindo da 
estação de Perús, da S. Paulo 
Railway, vá terminar em P ira
pora.

Os Dom inicanos elogiados
por um Protestante

Está no R io  de Janeiro o sr. 
Guilherm e Kissenberth, represen
tante do Museu Real Ethnograph co, 
de Berlim, que por mais de dous 
annos esteve no rio A ragu aya, de- 
dicando-se a estudos e investigações.

Para essas regiões e do A in gú, 
volta em breve o esforçado scien- 
tista, afim de proseguir as suas 
pesquizas.

Entre as curiosas informações que 
ministrou aos jornaes cariocas, o sr. 
dr. K issenberth, que fala perfeita 
mente o portuguez, fez referencias 
elogiosas aos Dominicanos, á sua 
obra fecunda e intelligente na ca- 
techese dos indios.

T a v e  ensejo de observar e estu
dar esses homens devotados e d is- 
tinctos, chegar.do á convicção da 
efficacia da propaganda em que se 
empenham.

O  dr. Kissenberth concluiu decla
rando que o  seu ju izo a respeito 
dos Dominicanos é insuspeito por
quanto nâo é catholico.

E"* depois apparecem por ahi 
uqb f u lh u t  a dizer :

A h  ! os frades, para que serve 
essa gente !

V êde, até os proprios inimigos 
da Igreja reconhecem o valor d ’esse9 
benemeritos religiosos, só vós, po
bres pulhas, é que o ign o rais; isso 
até causa dó.

0  Ml DE M 4 IIA
J á  volta outra vez o risonbo 

mez das flores. J á  a natureza 
nos convida a elevar o nosso 
coração ao empyreo.

0  céo puro, o ar sereno, os 
dias temperados, as noites for
mosas, o campo vestido de verde 
alforabra, matisada com a bel- 
leza das flores, os passarinhos 
cantando dôces hymnos, o mun 
do, emfim louvando o seu Crea 
dor ; eis o espectáculo que cada 
anno nos offerece o poético mez 
de maio. Tudo em roda de nós 
respira frescura, vida, belleza e 
formosura. Nosso ser parece 
que se renova e nosso coração 
sente-se rejuvenecer. Quem não 
tem experimentado estes effeitos 
no bello mez das flores ?

Se, porém, para a natureza 
é o mez de maio, o mez da 
alegria, o mez puro e delicioso, 
para a alma christã é o mez 
bemdito da R ainha dos céos.

E ’ o mez consagrado á Mãe 
do amor formoso, á Açucena 
fragrante e mystica Rosa, a mais 
pura de todas as mulheres, 
Maria, nossa querida Mãe.

0  mez de Maria é para a 
alma o mez das dôces emoções. 
Parece que se lespira uma brisa 
mais suave, uma fragrancia mais 
deliciosa, que nosso coração se 
eleva, a impulsos de uma força 
desconhecida, a regiões mais 
puras, para gozar dos ineffavei9 
deleites que Deus concede a 
quem o ama.

Que horas tão dôces, que se 
passam ante o altar santo, 
bemclizendo a nossa dulcissima 
R ainha ! Olhae, não tendes pre
senciado muitas vezes esse 
admiravel espectáculo de um 
povo que ora fervoroso ante a 
imagem de f ia r i a  ? E não sen- 
tistes innundar-se de gozo vosso 
coração e marejarem lagrimas

canto popular que o povo entôa 
com e n th u siasm o : quando o 
aroma do timiama perfuma o 
santuario e o fumo se eleva 
em forma de nuvens até ao céo, 
a alma sente em si o sublime 
da religião, vê envoltas n’aquel- 
la singela melodia, no meio d’ 
aquellas espiraes de incenso, 
preces que se elevam até o 
throno de Maria ; vê a essa Mãe 
recebel-as sorridente, e derra 
mar em seguida a torrentes as 
graças que tem, como deposi
taria dos thesouros celestiaes.

E, abysmada a alma á vista 
de tanta sublimidade e grande
za, proslra-se reverente ante a 
magestade de Maria, e eleva 
tambem umasupplica fervorosa 
A’quelle que as escuta todas 
com carinho.

Almas que desejaes dôces 
emoções, vinde a Maria, accorrei 
ao templo n’este mez das flores 
a admirar a grandeza e formo
sura da Rosa  sem espinhos.

Ahi encontrareis luz se estaes 
em trevas, paz se estaes turba
dos, alegria se vos opprime a 
tristeza ,amor se desejaes encher 
vosso coração,encantos se anhe- 
lae sa  formosura : é o compedio 
de todo o bem, a fonte inex- 
baurivel de graças celestiaes, 

Bemvindo e bemdito se ja o 
mez de Maria !

b) “ Ateliers1 
m estiço s ;

c) Grécbe 
7—Consult
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rviços do-

dis-

C on gresso  Catholico
Cam piniero

As theses approvadas e que 
serão apresentadas e discutidas 
no proxim j Congresso Catbo 
lico Campineiro, a reunir-se no 
corrente anno na séde do B is 
pado de Campinas, são as se
guintes:

1—  Organisação de retiros 
espirituaes ;

2 —a) Form ação de um con
selho central para confederação 
das associações ca th o lic a s ;

b) Creação de aulas popula
res de theologia ;

3 — Escola Normal Diocesana ;
4 — Adaptação do ensino do 

catecismo á pedagogia moderna;
5 — Creação de uma livraria 

c a lh o l ic a ;
6 —a) Fazenda Pia e suas ap- 

p licações ; 1

povo
pensario e rouparia ;

8 Qual o plano melhor de 
obtenção de recursos para a 
realização das obras sociaes e 
religiosas.

Novo Collegio
De ba muito que era desejo 

do exmo. sr. Arcébispo Metro
politano a creação, na capital 
do Estado.de um collegio onde 
fosse ministrado o ensino gra
tuito as creanças pobres. Feliz
mente agora pôde o nosso 
amado Prelado dar andamento 
a esse seu desejo.

Brevemente será dado o ini 
cio da construcção de dous 
collegios, em S. Paulo, um para 
meninos e outro para meninas.

Nesses collegios o ensino será 
ministrado gratuitamente e o 
seu corpo docente será cousti-  
tuido por sacerdotes virtuosos, 
de notorio saber e reconhecida 
capacidade profissional.

D. M IGUEL RUA 
Após um prolongado e dolo

roso aoffrimento, que suppor- 
tou com uma resignação ver
dadeiramente christã  falleceu 
em Turim D. Miguel Rua, S u 
perior Geral dos Salesianos, sa
cerdote benemerito e austero, 
que durante a sua vida foi um 
exemplar das mais peregrinas 
virtudes, prestando, na direcção 
da obra admiravel de D. Bosco, 
relevantissimos serviços á so
ciedade.

Solemnes exequias cele.brar- 
se-ão no dia 4  de Maio em S. 
Paulo, no Santuario do S. Co
ração, lendo o elogio fúnebre 
o Exmo. Snr. Arcipreste, Eze- 
cnias Galvão da Fontoura.

C O N G RESSO  EU C H A R IST1C 0 
0  Congresso Eucharistico in 

ternacional, como é sabido, rea
lizar-se-á neste anno, de 7 a 
11 de Setembro, na cidade de 

á. Dos dados 
é-nos

ííiferír.^i/fc-superará até o-
ésp íá id íao s  dè Londres e 
Colonia.

C O N G R E SSO  MARIANO 
0  V Congresso Mariano i n 

ternacional seguir-se-á em Sa- 
lisburgo (Áustria) do dia 18 ao 
dia 21 de Ju lho  deste anno.

0  CATHOLICISMO
NOS E ST A D O S UNIDOS 

Conforme uma estalistica pu 
blicada no começo do anno, os
Estados Unidos c o n t a m .....
14.347,027 catholicos, 111 ,576  
mais que no annc de 1908.

ACTO DE ABNEGAÇÃO 
No hospital de Melilla. era pre

ciso enxertar num soldado, que 
padecia de úlceras, a pelle d ’ou 
tra pessoa. Uma irmã de ca
ridade offereceu-se para a ope
ração, que soffreu de sorriso 
nos labios.

PE R SE G U IÇ Ã O  R E L IG IO S A  
A laicisação das escolas tem 

saido cara aos bispos francezes. 
Ó cardeal Luçon, apezar do 
tribunal de Reiras lhe reconhe
cer os direitos que como bispo 
cera relativamente á direcção 
dos fieis foi conderanado á 
multa de 500 francos por in- 
urias a o s  professores laicos 

feitas na pastoral collectiva do 
piscopado francez.

Sello  Pan-am ericano
Entra hoje em circulação o sello 

pan americano da taxa de 200 reis, 
creado para porteamento da corres
pondência entre o Brasil e as R e
publicas da Am erica.

O  algodão

Tem estado em alta o preço 
do algodão, e é de suppor- 
se que essa alta firmar-se-a d e
vido aos grandes prejuízos cau
sados pela neve nos algodoeiros 
dos Estados Unidos, principal
mente noAlabaraa,Geórgia, Mis- 
«is8ipi. Luziania e T e xas  ; acres
ce salientar tambem, a favorecer 
essa alta, as pertubações havi
das no mercado de algodão na 
praça de Liverpool e a quebra 
da casa Knight, de Alabaina.a 
qual causou grandes prejuizos 
uo continente. \

gioso
ASSOCIAÇÃO DAS

DAMAS DE C A RID A D E 
Aviso as Senh u iás  Damas de 

Caridade, que terça-feira, 3 de 
Maio, haverá reunião as cinco 
horas da tarde 110 logar do 
costume.

A Secretaria interina

BOM J E S U S  
Congregação das Filhas deMaria 

De accordo com a disposição 
do Revrao. Sr. P. Director a -  
viso a todas as congregadas que 
a reunião mensal terá lugar no 
dia 7 do corrente as 5 horas 
da tarde.

A secretaria

IR M A N D A D E  D E  N O SSA
SE N H O R A  DO R O Z A R IO  

D e ordem do Irmão Procurador 
avizo a touoa os Irmãos e Irmãs que 
hoje 1* Domingo do mez, haverá na 
Igreja Matriz as 10  horas da manhã, 
missa recitação do terço, ladainhas e 
benção com o SS. Sacramento; pede- 
se 0 comparecimento de todos.

0  Secretario 
F ir m in o  Oc t a v io  DO E .  S a n t o

»»•«<

Fesla  de N. Senhora 
da Bom Conselho

A excelsa e gloriosa V irgem  do 
Bom Conselho deve estar satisfeita 
com os seus devotos filhos d'esta 
sua mui amada cidade. L á de ci
ma, do alto dos ceus, certamente 
ella lança um olhar cheio de ternu
ra, cheio de amor á esta catholica 
cidade e com um sorriso a perpas
sar por seus puríssimos labios aben 
çôa á este piedoso povo, tão seu 
devoto e que tão querido lhe é. 
A ’ excelsa V irgem  deve estar satis
feita com as demonstrações de amor, 
com as homenagens, com os pleitos 
de gratidão, com os protestos de 
sincera e fiel vassallagem que lhe 
renderam os seus devotos filhos.

H a-d e haver mais ou menos um 
seculo que chegava a esta cidade 
um humilde jesuita, filhi 
ra ; em sua pobre-^mal;

tregue : um 
dia, quando lá na velha Europa, 
em uma praia, esse virtuoso sacer
dote passeava triste e abatido, sen
tindo saudades das patrias terras e 
de seus queridos irmãos de habi
to, appareceu-lhe um joven de 
distinctos modos e não cummum 
formosura, o qual lhe entrega a es
tampa de N ossa Senhora e dizen
do-lhe que n’esse mesmo dia em
barcaria de volta a sua patria, dis 
se-lhe que na cidade da sua terra 
em que terminar a sua jornada, seria 
erguida uma igreja dedicada a V ir
gem do Bom Conselho, onde aquel- 
la imagem seria venerada.

Aquelle venerando sacerdote era 
padre José de Cam pos Lara, a c i
dade onde elle vinha terminar os 
seus dias era Y tú , o seu berço na
tal. Cum priu-se tudo que affirma- 
ra esse m ysterioso joven : Foi er
guido um templo a V irgem  do Bom 
Conselho e ahi foi collocada a ve
neração essa milagrosa estampa.

E is a origem  da fervorosa de 
voçâo do fiel povo ytuano a essa 
excelsa Senhora,que o escolheu pa
ra ser na T erra  da Santa C ruz a 
morada de sua predilecção.

Y tú , ò cidade gloriosa por mais 
de um titulo, rica em tradições, 
que dita venturosa é a tua ! és a 
cidade querida da V irgem  do Bom 
Conselho, tostes a escolhida do Sa
grado Coração de Jesus ; grande 
deve ser a tua gratidão e inaba- 
lavel a tua fé.

Se brilhantes, revestidas de maior 
explendor, realisadas com fervor e 
enthusiasmo foram essas festas em 
honra d ’essa gloriosíssim a V irgem , 
assim mesmo longe está toda essa 
pompa, todo esse explendor de re
compensar a excelsa Senhora dos 
favores, graças e benefícios que d ’el- 
la recebemos n’ um só dia; no entan
to, ha um seculo que ella, alli da 
sua eapella, nos abençõa e nos en
che de benefícios ; ha um seculo 
que tomou esta nossa cidade sob 
o seu seguro amparo.

O ' ! razão tinha, e de sobejo,es
ta população para se levantar fre- 
raente de enthusiasmo, cheia de 
fervor e ir render graças á Santís
sima V irgem  do Bom Conselho, 
acompanhal-a em triumpho pelas 
ruas da sua querida cidade ; ella 
era e é a sua protectora ; a sua 
querida e extrem osa Mãe e sua S e
nhora cheia de çarinho e bondade.

' - M

E ssas brilhantes festas encheram 
de jubilo e alegria o puríssimo C o 
ração d ’essa excelsa Senhora; ella 
viu que se fieis e fervoroso» á o l-  
la são seus filhos de Genazzano, não 
menos que elles são os filhos d 'es- 
ta sua querida cidade.

Brilhante, cheia de pompa e ex
plendor foi a festa realizada n'esta 
cidade a V irgem  Senhora do Bom 
Conselho no dia da trasladaçflo da 
sua veneranda imagem da igreja de 
S. L uiz de Gonzaga para sua .tra
dicional igreja, que hoje se apre
senta toda reformada, ostentando a 
belleza e gosto com que foi recons
truída, graças aos esforços e cui
dado do revmo. P. Visconti, direc
tor da Escola Aposiolica, e$a bôa 
vontade do Revdm o. R eitor do 
Collegio de S . Luiz.

Farem os a descripção d'essa bri
lhante festa, porem desde ja  avisa
mos o leitor, que a nossa pallida 
descripção estará muito aquém do 
que ella foi na realidade ; para des
crevei-a bem, era necessário quo 
fossemos poeta e pintor... no entan
to somos apenas simples noticians- 
ta da roça. Tentem os.

O  T R ID U O

R evestiu se de todo brilho e ex
plendor o triduo solemne realisado 
na bella igreja de S , Luiz.

Durante o mesmo occuparam a 
tribuna sagrada os virtuoso3 e il- 
lustrados sacerdotes jesuitas P.P. 
Materni, A zevedo e Visconti. Em  
bellissimos sermões esses tres dis
tinctos sacerdotes historiram a vin
da da milagrosa imagem de N. Se
nhora do Bom Conselho a esta ci
dade, a fundação da igreja dedica
da a essa excelsa Senhora, o amor 
que ella dedica a esta cidade, as 
innumeras graças e benefícios que 
d ’ella temos recebido e a perenne 
fonte de graças que nos advirão 
da nossa sincera e firme devoção a 
essa gloriosa V irgem  que de um 
modo tão prodigioso tem manifes
tado o seu amor para comnosco.

A  bella igreja de S . L uiz acha
va-se ricamente adornada, salien
tando o aprimorado go sto  artistico 
e bella concepção de seu arm ador i 
deslumbrante esteva a illuminação 
da mesma durante o triduo.

N o altar-mór, cercada de cirio9 
e flores, achava-se a veneranda 
imagem de N . Senhora do Bom  

iselho.
iteve a car 

orefoestra
sempre, po 

prehensivisr, dando gra 
as solennidades.

A  concurrencia de fieis ao T riduo 
foi enorme, tendo sido sempre no
tado o maior respeito.

A  M IS S A  D A  C O M M U N H A O

Pela madrugada do dia 26 foi a 
população d ’esta cidade alegremente 
dispertada pelo festivo repique dos 
sinos da egreja de S . L uiz e pelo 
espoucar de dezenas de foquetes : 
era o primeiro convite chamando es
te fiel povo a ir  depòr aos pés da 
veneranda imagem da Senhora do 
Bom Conselho as suas homenagens.

A ’s 7 horas teve lugar a missa 
rezada, sendo pelo côro de alumnos 
entoados por essá occasião lindos 
motetes ; foi celebrante da missa o 
revmo. Conego Ezechia6 Galvão.

Por essa occasião foi enorme o 
numero de pessoas que se chegaram 
á Meza da Sagrada Eucharistia, 
para assim, recebendo em seus co
rações a Jesus Sacramentado, mais 
honrarem a nossa boa Mãe Ma. ia 
Santissima e mais lhe patentear o 
seu reconhecimento e gratidão pelos 
favores recebidos, e tornarem -se 
dignos filhos de tão gloriosa S e n 
hora.

A  P R O C IS S Ã O

Bello, m agestoso e commovent® 
foi o desfilar d ’essa imponente pro
cissão : era bello, encantador adm i
rar se aquellas centenas de ínno- 
centes creanças que. com um sorriso 
a brincar-lhes nos labios puros, ale
gres, conduzindo lindas bandeirolas, 
seguiam na frente da procissão quaes 
disciplinados batedores ; encantavam 
nos aquelle crescido numero de 
galantes meninas trajadas de alvos 
vestidos, como alvos e puros são 
os seus corações, que com as face9 
veladas por finos e tenue3 veos, iam 
como que proclamando a pureza, a 
innocencia, e a bondade da excelsa 
Senhora, cuja festa era. Com o vêr, 
sem deixar transparecer a nossa 
admiração, aquelle grande numero 
de jovens e gentis Filhas de Maria, 
que vestidas de branco, trazendo 
pendente de fitas azues as suas 
medalhas de congreganistas.m ostra- 
vam nos a grandeza do poder da 
V irgem  Santa, e a força e firmeza 
na íé e na virtude que alcança 
aquelle que se colloca sob o sea 
poderoso amparo ?

Era sem duvida ma



A  F E D F R A Ç A O

ftindia verdadeiram ente respeito ver 
aquelle grandioso desfile de milhares 
de pessoas de todas idades, de 
todas as condições sociaes, e de 
ambos os sexos; desde innocente 
infante até o curvado ancião, desde 
a gentil menina até a veneranda 
matrona, desde o pobre e humilde 
operário até ao opulento capitalista 
que, m ovidos por um mesmo senti
mento de piedade,levados pelo mesmo 
amor e devoção a Senhora do Bom 
Conselho, levavam  victoriosam ente 
em triumpho a imagem de sua S e
nhora pela9 ruas da sua querida 
cidade.

Com m ovia ver aquella multidão, 
que se- acotovelava, que se apinhava 
pelas esquinas e pelos largos em 
que passava a procissão, descobrir- 
se respeitosa e ajoelhar se a passagem 
d ’essa veneranda imagem ; commo
via ver aquelles velhos de brancas 
cans, com os olhos marejados de 
lagrim as, murmurarem fervorosas 
preces ao passar da imagem ; com
m ovia, encantava ver a confiança, o 
amor que este povo dedica a essa 
sua excelsa Protectora.

A 's  5 i[2 horas da tarde, mais ou 
menos. estando repleto de povo o 
vasto largo do C ollegio, começou 
a  sahir da igreja de S . L uiz a impo
nente procissão ; ao transpor a vene
randa imagem os umbraes da igreja 
subiram ao ar innumeros foquetes, 
as philarmonices executarrm bellas 
marchas, e um frêmito de enthusias
mo, de envolta com as mais sinceras 
expansões d eju b ilo  e alegria, per
correu por toda aquella immensa 
mole humana que reverente esperava 
a sahida da veneranda imagem.

G randioso foi então o prestito 
que se form ou ; n’elle figuravam 
todas as associações catholicas desta 
parochia.

Assim  se compunha essa impo 
nente procissão :

Na frente vinha a Irmandade de 
S . Benedicto e após ella as Irman- 
dades de Nossa Sonhora do R o za- 
rio e N . Senhora da Boa Morte. 
Seguiam  lhes os meninos e meninas 
das aulas de Catecismo, meninos e 
meninas da Cummunhão R eparado- 
ra ; Sub-zeladoras, Filhas de Maria, 
Dam as de Caridade de S . V icente 
de Paulo, Circulo Catholico, Z ela- 
doras do Sagrado Coração de Jesus 
e Irmãs 3-as de S . Francisco ; v i
nham depois os alumnos das quatro 

-  ' e
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honra da Senhora do Bom Conselho 
com a benção solenne do SS. Sacra
mente.

13 E S E N T O P E
ou n ã o  v:

Vamos, sr. ministro Araerico C. 
de Menezes, diga-nos quem foi que 
escreveu que o seu pae Lufcero foi 
um chritão austerero, allemão de 
costumes puros e simples e esposo 
exemplar.

Quem foi que dis^e semelhante in
verdade ?

Diga-nos isso logo, porque o seu 
zópavinho reformado que lê o P u ri
tano, já  vae desconfiando desse si
lencio. E lle quer saber como é isso.

NOTAS E NOTICIAS
«A FEDERAÇÃO-

P. V igário da Parochia, acolytado 
pelos P.P. Masset e G a c h e ; forma
vam guarda ao pallio os Irmãos 
3.os de S . Francisco. Enorm e massa 
de povo acompanhava a procissão.

Bellissimo encantador foi o des
filar d ’essa imponente procissão 
pela9 principaes ruas da cidade ; a 
noite, quando a procissão subia a 
rua do Com m ercio, causava um ef- 
feito encantador adm irar se Aquelle 
longo cordão de luzes. O  andor que 
levava a veneranda imagem estava 
bellissimo, e sua caprichosa e artís
tica armação foi feita no Collegio 
de N. Senhora do Patrocinio.

D urante o percurso da procissão 
tocaram as corporações musicaes : 
“ João N arcizo" e “ 30 de Outubro*'.

Imponente foi a chegada da pro 
cissão a igreja do Bom Conselho, 
aos festivos repiques dos sinos e ao 
espoucar de dezenas de foquetes.

A pós a chegada occupou a tr i
buna sagrada o nosso illustre conter
râneo o exmo. sr. arcipreste Ezechias 
Galvão da Fontoura, o qual n’um 
bello, empolgante e enthusiastico 
discurso cantou as glorias do C ol
legio de S. L uiz esse benemerito 
estabelecimento ao qual a nossa 
cidade tanto deve e do qual justa
mente se ufana ; relembrou o nome 
do benemerito ytuano P. José de 
Cam pos Lara, fundador do Sem i
nário do seu nome e da igreja do 
Bom Conselho ; recordou o nome do 
distincto e saudoso jesuita o P. José 
Maria Mantero, fiel e digno conti- 
nuador do P. Cam pos ; referiu se a 
Escola Apostolica, sementeira bem- 
dita de santos missionários, que hoje 
se levanta no logar do antigo Sem i 
rio, como que continuando a obra 
po Padre Cam pos ; falia do P. V is 
conti, esse sacerdote cheio de virtude 
e saber, que derige a Escola A p o s
tolica, e que pelo seu zelo ardente 
•  peregrinas virtudes se mostra fiel 
continuador do P. Campos e digno 
de levar a effeito a admiravel obra 
que 0 benemerito ytuano encetara ha 
um seculo atraz.

Terminou o illustre orador o seu 
primoroso sermão concitando 0 povo 
ytuano a ser cada vez mais fervoroso 
a  Senhora do Bom Conselho, para 
d'esse modo patentear 0 seu reco
nhecimento para com essa gloriosa 
Senhora e se mostrar digno de seus 
favores e mercês.

Terminou essa brilhante festa em

Terça-feira próxima, 3  do corren
te, entra a nossa folha no seu sexto 
anno de existencia.

Cinco annos de vida de imprensa, 
vida essa sempre agitada, sempre em 
franca e dedicada defeza da nossa 
santa Religião, só pódera avaliar 
quanta somma de trabalhos, qnantos 
sacrifícios, quantas contrariedades não 
tivemos que dispender e soffrer re
signados, no decorrer d'esses cinco 
annos, aquelles, que como nós, 
não movidos por mil interesse mas 
sim de coração, se entregam a defe
za de uma causa nobre e sagrada, 
qual a que esposamos.

Si ingrata, laboriosa, cheia de es
pinhos e contrariedades, são as lides 
da imprensa ; maior são as difficul- 
dades e os dissabores quaedo se tra
ta da impreDsa catholica. Satanaz 
não dorme, e elle semea de abro
lhos a trilha do jornalismo catholi
co, a ver se consegue desviar d ’ella 
aquelles que a seguem. P a r a  que a 
missão do jornalista catholico frutifi- 
que, urge, ó necessário que acima 
do seu humilde eu  colloque a gran
deza e a sublimidade da causa que 
deffende; é necessário que resigna
do, offereça a Jesus os seus traba
lhos e as contrariedades que dia a 
dia vai colhendo nessa afanosa lide, 
para que Elle abençôe 0 seu traba
lho e lhe dè forças e energia para 
seguir na róta encetada.

Assim temos feito, assim faremos 
sempre ; eis porque ao entrar esta 
nossa modesta folha em seu sexto an
no de existencia,sentimos-nos tranqui*- 
los, satisfeitos, porque a nossa cou- 
ciencia diz que durante esses cinco 
annos cumprimos fielmente o nosso 
dever de jornalistas catholicos intran
sigentes que, antes de tudo, acima 
de tudo,sempre teêm sabido collocar' 
os fins nobres e santos da missão a 
que de coração nos dedicamos.

Aos nossos benfeitores, aos nos
sos prezados assignaute.s e leitores, 
aos nossos distinctos collaboradores e 
aos nossos dedicados auxiliares hy- 
pothecamos todo 0 nosso reconheci
mento e gratidão, pelo valioso apoio 
e enearajamento que nos dispensa.

Aos nossos prezados e distinctos 
collegas apresentamos nossas sauda
ções e penh irados agradecemos as 
referencias honrosas que por diversas 
vezes se dignaram fazer a nossa fo
lha.

Para todos pedimos as bênçãos do 
Senhor e pedimos aos nossos leitores 
que não nos esqueçam em suas ora
ções para que possamos sempre como 
hontem e como hoje,encontramos-nos 
firmes e fortes em nosso posto de 
combate,

vizem aos seus conhecidos que mo
ram nos diversos bairros do municí
pio, contando-lhes que, por occasião 
da visita Pastorat, será administra
do o santo Chrisma, afim de que 
n'esses dias estejam n'esta cidada 
todos os moradores do município que 
ainda não receberam esse santo sa
cramento da confirmação.

Desta cidade o exmo. sr. Arcebis
po dirigir-se-á em visita Pa9toral á 
Cabreuva e de lá ao Salto.

No proximo numero publicaremos 
0 que houver sido deliberado para 
a recepção do nosso illustre e ama
do Antestite.

F e s la  do D ivin o
Participa-nos o sr. cap. Francisco 

Pereira Mendes Primo, sorteado pa
ra reolisar este anDO a festa em hon
ra ao Divino Espírito Santo, que 
por motivo de força maior deixa de 
a mesma se realizar no seu dia pro- 
prio, devendo ser realizada no dia 
10 de julho do corrente anno.

0  mesmo espera 0 auxilio <j con
curso dos devotos do Divino para 
que essa fe9ta se realize com todo 
brilhantismo.

Trasladaçào de iinagem
Realiza-se  hoje a tarde a 

trasladaçào da nova imagem de 
N. S. d’Assumpção, da igreja 
Matriz para a de N. Senhoia  
cio Bom Conselho. A imagem 
irá a essa igreja pela rua de 
San ta  Rita.

O acto de trasladaçào será 
abrilhantado pela corporação 
musical “30 de O utubro".

Apos a trasladaçào haverá 
na igreja do Bom  Conselho re
citação da Ladainha, Tantura- 
Ergo e B enção com o S S . S a 
cramento.

M ez de M a ria
Teve inicio hontem na igreja do 

S. Bom Jesus a piedosa e bella de
voção do mez de Maria.

Como sempre a devoção em honra 
da nossa bôa Mãe revestir-se-a’ de 
grande brilhautisino.

Todos os dias, ás 6 1[2 horas da 
tarde haverá recitação do Terço, pra
tica, ladainha e benção com o San
tíssimo ; principiará e terminará a 
devoção, todos os dias, com cânticos 
em honra de N. Senhora.

A n n iv e rsa r io s
No dia 26 do mez findo, dia da 

festividade de N . Senhora do Bom 
Conselho, completou 73 annos de 
idade o bondoso e estimado Iím âo 
Fratalli, da Companhia de Jesus.

R egistrando essa data enviamos 
nossas felicitações ao bom Irmão 
Fratalli e pedimos a Deus que lhe 
dê ainda longos annos.

— Ccmpletou mais ura anno de 
existencia a estimada sehhorita Maria 
Manuella, gentil tutellada do sr. V i
cente Dias Ferraz de Sampaio.

Nossas felicitações e Deus que a 
encha de felicidades.

— Mais um feliz anniversario 
com pletou jio dia *<5 a gentil senho- 
rita Sylvía de Paula Leite, dilecta 
filha dd |r. Antonio de Paula Leite f 
Sobitiiho;;

A  aistincta anniversariante cum
primentamos fazendo votos para que 
D eus derrame sobre ella abundantes 
bênçãos.

foi morto um enorme sucury, 
que media cerca de 18 metros.

Aberto o  asqueroso réptil, 
foram encontrados, nos seus,' 
intestinos, ossos de grandes 
animaes, suppondo os morado
res d'aquellas paragens, serem 
ossos de rezes que frequente
mente desappareciam de suas 
propriedades e que, naturalmen
te, eram devorados pela mons
tro usa cobra.

C a rro ç a  e m  d isp arad a
Terça-feira a tarde uma ca-  

roça pertencente ao proprietá
rio do Armazém Hespanhol,des
ceu em disparaüa pela rua da 
Palma, indo tombar junto a es- 
qnina do travessa da Matriz ; 
felizmente não temos que re
gistrar nenhuma desgraça d’a- 
hi proviente.

Aproveitamos a occasião pa
ra chamar a attenção do sr. 
F iscal de Policia sara os Arts. 
e §§ do Cap. IV do Codigo de 
Posturas.
Não raro vemos carros e carroçõ- 
es em disparadas,vehiculos con
duzidos por menores, condueto- 
res sentados nas varás dos vehi
culos, animaes magros, doen
tes e defeituosos atrelados a 
vehiculos mal tratados e... tudo 
isso vai de encontro com o que 
ordena 0 Codigo no Cap. 
citado, onde tambem são 
mencionadas as multas que de
vem ser applicadas aos infrac- 
tores.

SecçãoLivre
UM GRATO D E V E R  DO

C O LLEG IO  S. LUIZ

O fabuloso thezouro
dã ilha Trin dáde

Chegou no dia 25 do corrente 
ao R io de Janeiro , de volta da 
ilha da Trindade, o navio Oce
ano.

Esse vapor fôra fretado por 
diversas pessoas residentes em 
Lorena, que acreditavam na 
existencia de ura faboloso the
zouro, occulto n’aquelha ilha 
em tempos remotos pelos pira
tas, e para cuja descoberta fi
zeram seguir coin aquelle des
tino uma expedição exploradora.

Essa  viagem foi uma com
pleta desilusão para os expe
dicionários, que nada en co n 
traram.

Entretanto custou-lhes o fre- 
tam ento do navio desoito contos 
de; reis.

L eilão  de anim aes

R ealiza-se no dia 4 do corrente 
em S. Paulo, no Posto Zootechnico 
Central um leilão de reproduetores 
pertencentes ao go ve in o  do Estado.

E is ahi uma optima occasião para 
os senhores criadores comprarem 
reproduetores, de optim as raças, 
para 03 seus campos dc criar.

F allccim en to

Laduinlias
Amanhã, depcis e quarta-feira te

rão lugar as chamadas “ Ladainhas 
de M aio".

A s mesmas sairão da igreja Ma
triz as 7 l j 2 horas da manhã. A 
entrada haverá como de costumes, 
missa rezada.

Lembramos aos leitores a obriga
ção de ao menos uma pessoa de ca
da íámilia tomar j ar e 1 e aas rogaçoes 
publicas e os grandes bens que dellas 
precisamos.

Falleceu em Rofrano, Italia, o 
dr. João Sofia, distincto medico que 
por muitos annos residiu n'esta c i
dade, onde gozava de geral estima 
e consideração.

O dr. João Sofia contrahiu ma
trimônio n’esta cidade com a exma. 
sra.d.Francisca deSouza R o drigu es 
desse consorcio nasceram-lhe diversos 
filhos,cuja educação fora completar 
na Europa, indo para lá em com 
panhia de toda a sua familia.

A  digna familia enluetada apre
sentamos nossos pezames e pedimos 
ao Senhor que a console.

V IS IT A  P A S T O R A L

A n jinho
Voou para o ceo a galante Y o -  

landa, innocente filhinha do sr. A n 
tonio F erreira Dias, conceituado 
negociante n’esta praça.

A o s paes d'esse anjinho nossas 
palavras de consolo, pois Yolanda 
lá está junto ao trono de D eus pe
dindo por seus carinhosos paes.

Conforme noticiamos no nosso nu
mero ultimo chegará a esta cidade, 
no dia ‘28 do corrente, em visita pas
toral, 0 exmo. revmo. sr. D. Duarte 
Leopoldo e Silva Arcebispo Me^ropo 
litano.

Durante a sua visita Pastoral a 
e9ta cidade, e que se prolongará até 
0 dia 3  de junho proximo, o exmo. 
sr. Arcebispo celebrará diariamente 
missa na igreja Matriz as 8 horas 
e as 2  horas administrará, Da mp?- 
ma igreja, oSacramento do Chrisiúa. 

E ’ bom q,ue os nossos amigos

T rib u n al de Ju stiça
Sessão de 27 de abril— Julga

m ento— Appellaç&o civil n- 5.884 
d ’esta com arca— Appellante.a Cama- 
ra Municipal — Appellada, a Com 
panhia Ituana “ Força e L u z“ ,—  
R elator, o sr. J. Malheiros -  Deram 
provimento em parte.

Sessão do dia 28  de abril— Appel- 
lação crime n- 5 .024  d 'tsta  comarca. 
— Appellaute, 0 Juizo ex-officio— Ap- 
pellado, Pilade P alagi.— Deram pro
vimento a vista da procedência das 
razões do Juiz de Direito.

Um enorme s u c u r y
No logar denominado “ Fu n 

dão4', margem do 'R io  Pardo,

Em  França foi fpfeso or 
tario judicial Duè*,- quei 
muitos milhões provinientes das 
liquidações (isto é, do roubo) dos 
bens das congregações religiosas.

Ladrão roubando a ladrão, eis a 
questão ; o governo franccz liquidou 
os bens das congregações, D uez 
liquida o produeto d ’essa liquidação.

A  prisão de D uez poz a desco
berto grandes escandalos, onde fi
guram  os homens de confiança dos 
srs. Briand, Clemènceau, Combes, 
&  Comp.; esses escandalos fizeram 
com que varios deputadoa, indigna
dos e convencidos de que a sua 
acção parlamentar é de toda impro 
f io n , rasgaram e atiraram os seus 
diplom as nas venerandas bochecas 
do governo maçonico francez ; entre 
esses deputados se contam o velho 
deputado E duardo L ochroy, o bri
lhante deputado catholico Laries, 
vem depois Gauthier, Lraori e ou
tros honrados deputados que não 
podem fazer causa cummum com 
tanta immoralidade.

O  sr. Briand, não sabendo como 
sahir d ’esse torniquete em que se 
apertou, ju lgou  melhor esconder se 
atraz de um “ voto de confiança", 
dizendo que a certos dessous, na 
questão dos liquidadores, que não 
podem ser trazidos a publico. A  
opinião publica advinhará logo o 
que isto quer dizer. O  nosso matuto, 
sem pre fino e desconfiado, se fosse 
enfronhado n’esses embrulhos, excla
maria : Seu moço, d eb aixo . do angú 
tem carne.

O Reitor do Collegio S. Luiz 
na mais legitima expansão de 
reconhecimento ao nobre povo 
da gloriosa cidade ytuaua, pela 
imponente manifestação de pie* 
dade á Virgem Santíssima Mãe 
de Deus, por occasião da so- 
lemnissima procissão de terça 
feira, 11a qual se fez a trasla- 
dação da veneranda imagem 
de N. S . do Bom Conselho pa
ra a igreja de sua invocação, 
vem consignar os mai9 cordiaea 
agradecimentos a todos aquel
les que trouxeram o seu valio- 
sissimo concurso, para a e x 
traordinária pompa de que se 
revestiu aquella procissão.

Assim pois, a todas as ir- 
mandades, confrarias e associa
ções religiosas ; ás egregias cor
porações musicaes dirigidas pe
los babeis professores srs. José  
Victorio e Ezechias Nardy ; aos 
muito illustres cavalheiros que 
se dignaram de acceder ao pe
dido para conduzir o pallio ; á 
piedosa população ytuaua, em- 
fim, que com tamanho fervor, 
concorreu para a solemnidade, 
deseja tornar bem patente sua 
gratidão e affirmar seus agra
decimentos.

Sem 0 menor intuito de fa
zer selecções, pede licença pa
ra individualisar, pelo zelo e 
particular trabalho, ao Exm o.R : 
Sr. Arcipreste Ezechias Galvão 
da Fontoura e ao R . Sr. Vigá
rio da Parochia P. Elisiario de 
Camargo Barros , aos Capellães 
de N. S. do Patrocinio RR.PP. 
Masset e Gache e bem assim 
a Exm a. Sra. D. Evangelina de 
Mesquita, directora das Filhas 
de Maria, Exma. Sra. D . L eo- 
nor de Abreu, directora da Com- 
rnunhão reparadoia, Exm a.Sra. 
Francisca Monteiro, directora 
da aula de cathecismo e a Ex. 
ma. Sra. D. Alzira Lobo, que 
preparou os bellissimos ram a
lhetes de lyrio conduzidos pe
las mordomas, que tão grande 
realce deram á procissão.

E  aqui antes de couçl 
posso deixar de con 
“emnft testemunho da

O  viajar em balão ja  é um íacto 
ealizavel. c

N o dia 15 do proxim o mez d 
maio será inaugurado, na Allem a” 
nha, o prim eiro serviço regular de 
passageiros em balões derigiveis. 
Serão estabelecidas duas linhas, que 
partirão de Munich para o lago de 
Stam burg e outra para O beram - 
m ergau. Serão em pregados balões 
do system a Parseval de 8.700 me
tros cúbicos, tendo eada um dous 
motores de cem cavallos.

Cada balão conduzirá doze p a s
sageiros, alem do pessoal necessário 
para a sua manobra. O s preços de 
ida e volta são : linha de Stam burg 
220 marcos ; linha de Oberammer- 
gau 700 marcos.

Ainda este anno será inaugurado 
o serviço de dirigíveis para o trans- 
rorte de passageiros entre Berlim e 
)ü9seldorf.

.•ara com a venèran 
riora do Collegio de N. Senhora 
do Patrocinio e suas distinetaa 
irmãs e alumnas, intelligentes 
cooperadoras, pelo finíssimo e 
delicado trabalho de decoração 
do andor da Virgem Santíssi
ma. O elegantíssimo docel de 
brancas açucenas em campo 
azul, entretecidas de folhas pra
teadas, as rutilantes correntes 
de prata, symbolisando o amor 
captivante de Maria, ao passo 
que produziam um effeito en
cantador,patentearam mais uma 
vez a indiscutível competência 
e fino gosto artístico das il- 
lustradas mestras de arte, a 
quem em bôa hora foram con
fiadas as filhas das principaes 
familias do Estado.

A Exm a. e Revma. M. P r o 
vincial, Maria Theodora e ás 
suas dignas filhas e alumnas 0 
Collegio S. Luiz offerece o tr i
buto da mais viva admiração 
e sincera gratidão.

N. S. do Bom Cousellio tão 
pródiga sempre 11a distribuição 
de favores, não poderá deixar 
de recompensar os devotos que 
110 dia 2G de modo tão brilhan
te a festejaram.

P. J .  M. d e  M a d u r e ir a

IG R E JA  SÃO  B E N E C D IT O

Esmolas angariadas 110 mez 
de A b r i l :

Beneficio cinematograpbico...
123$00Ü

Marcolino C.Camargo 42S5000 
Pedro Cláro 10$000

175$500o

O .Secretário 
B e n t o  d f . C a m a r o o

DEL B R A S  B I C U D O
s x )

M edico operador

C O N S U L T O R I O  r Residên
cia R ua D ir e ita , 5 5



A  F E D E R A Ç A O

Dffl APPELLO
AO P U B U C O

A lexandre Mesnier, francez, es
tando preso na Cadeia do A varé, 
sem recurso algum , tendo sido pro
fessor n’este Estado durante 36 
annos e contando "6o annos de ida
de, faz um appello aos seus collegas 
professores públicos e particulares, 
a seus am igos, ex discípulos, patrí
cios e pessoas de bom coração, afim 
de o auxiliarem para que possa con- 
tractar um advogado para sua defe- 
za .A s importâncias deverão ser reme- 
ttidas ao mesmo na Cadeia de A varé.

A o s jornaes pede-se a caridade 
de transcrever este appello.

Por pedido e com authorisação 
de Alexandre Mesnier.
Jo aq u im  Anlonio de Camargo.

PIANOS ■
Novos, allemães, de pri

meira ordem, pelos preços de 
J; dois contos a 2:200$00J, vende <Jj 
f iem  prestações mensaes deft 
i jd e  50800o, recebendo outros»;

usados em troca, com uma 4  
® obrigação legal dando a o com-® 
tjjprador o direito de, não que-® 
p rend o  mais, devolver, pagan-® 
(Jdo só um aluguel mensal dc® 
V 308000 pelo tempo q u e e s te v e j j  
S e m  seu poder; embolsaudo-o 
®do excedente não estando o® 
® piano estragado; entrega o® 
® piano logo satisfeito a primei- 
;|ra prestação e legalisada aífi

CASA GALVÃO RU A DO COMMERCIO *  *  *

E S Q U I N A  D O  L A R G O  D O  C I S M O

GRANDE LIQUIDAÇÃO FINAL
Grande pechincha para linnlcannii P A R A  E X Q O X T O i  

P E L O  S E U  C U S T O  R J E A L
P A R A  M O ST R A  D E  Q U E  D IZE M O S A  V E R D A D E  A P R E S E N T A M O S  A L G U N S  P R E Ç O S

l

" D. Adelina Gui
marães se offerece 
para leccionar pia
no em casa das a- 
lumnas a 108000 
mènsaes,

'jíJkii»

^ obrigação com fiador idoneo á

| C A S A  t U C C K E S I  >|

Uni ja  depositaria dos celebres j| 
W pianos (fj
0(j- íS te in w eg  N achf. —jj 
( J jBraunschw eig  ®
j j  Garantidos e confirmados os j| 

melhores da actualidade. á) 
RU A  ANCHIETA, 5 — E x -  

Palacio
8 ÃO PAULO 

N ão é c lu b — Não tem  
a g e n c ia d o re s ,

o
<

>

<
o
Cw
Cu

Barrica  de cimento de l .a  (uma)
Latrina * » »

» » 2 . a » -
Caixa de descarga *
Canno de chumbo kilo ::

» » ferro gavanisado 1]2 polegada
» » » » 1 U4 polegada
» » » » 1 112 *

Bi lha esmaltada (um a) ::
Lavatorio » »
Lavatorio de louça de barro (um a) ::

» » > » cores » •
Deposito de agua servida, reforçada um 
Chuveira de cobre um •: -
Porta para latrinas completa

128000 
:: 168500
:: 8$000
:: 0800o
:: 700
:: 000
:: 28000
:: 284000

108500 
:: 178000
;; 228000
:: 258000
:: 228000
28500, 38000, 38500 

128500

Alem dos artigos mencionados tem outros muitos concernentes a 
esse ramo de negocio, que vende pelo preço da faciura.

A U T A  K O V I D A . D E >  '• O proprietário da conhecida e acred i-  
----- -  - —  - ■ tada Casa Galvão avisa aos seus fregue-

zes e ao publico em geral, que acaba de receber directametite da E u r o 
pa um variado e fino sortimento proprio para Natal e Atino Bom . S o r -

o
>w
>
f í

>
r
<J
o

timento finíssimo e de preços sem competidares.
UMA V ISIT A  A CASA GALVÃO E SA H IRÃ O  S A T IS F E I T O S  Só  deixará de fazer compras quem

não quizer. F U E Ç O  P E L O  C U S T O *  H R T I Q 0 3  FU$X99Kfiff<S»9

R. di»Gt»msnercio, csqnin» dulurgud» Cnrmo-JOÃiHLIIH IM ISG.4LVÂ0
E J ig E ií5 ! a i i 9 e i H E n 3 a j i a ! a j i g p j u B J T 3 ! £ r a ? j i 9 .

O proprietário da loja A O  Q U A R A á ^ Y  estabelecida no largo da 
Matriz n* 16 fbaixo do Club) partecipa aos seus freguezes e ao publico que 
resolveu liquidar 0 seu negocio de fazendas até o fim do anno, visto ter ap- 
parecido negocio mais vantajoso, onde vai ganhar mais, sem empate de ca p i
tal e com menos trabalho. Entram  tambem na liquidação as fazends chegadas 
a poucos dias bem como as que estão para chegar.

P a r a  p ro v a  da rea lid ad e e x p ô e  os p reço s de a lg u n s 
artigos p a ra  a ss im  p o d erem  a v a lia r  :1B rim  perola de .... loofr 8 Ò0 ’ 

Idem  A m ericano deiíooò  á  8t>0 ' 
Idem  de L in ho de.. 45oo a  4oo
Idem  Idem ...... 4ooo a  35oo
Riscodo Italiano de 800 a  65o
Idem  Id e m .....  700 a  600
Chitas la rg as , de 600 a  5oo
Fustão de côres de 9oo a  loo

M s 2 f Corôas roxas de 6o$ooô p ar  ' 35$
' Idem  » de 5o$ooo por  27#
Idem  * de 4o$ooo por 22$
Idem  » de 35$ooo por
Idem  » de 25$ooo por
Idem  brancas de  22#ooo por 
Idem  Idem  de  1 s$ooo por  
Idem  Idem  de lo$ooo por

A ssim  m u itos outros artig o s  que se r ia  longo m e n 
c io n a r  que vende por p reço s  infimos. N estas co n d içõ es  é 
b o a  o ccasião  de d ar  g ro ssa  p a n c a d a r ia  n a  crise , co m p ra n 
do m u ita  fazenda com  pouco dinheiro.

Não se enganem
JC SÓ JVA LOJA

AO GUARANY
Largo da Ilalriz  N. 1 6  baixo do Club 
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AGUA E ESGOTTO
O  abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòdo s e r 

viço concernente a agua e exgotto, como : assentamento de pia, lav ato 
rio , chuveiro ; movimento de agua fria e quente :

Preços modicos e serviços garantidos.—  R U A  D E  S A N T A  R I T A  42

J O S Ê  R U G G I E R I

CARROSDEPRAÇA
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha
mados para serviços de carros de praça ou tro ly .a  qualquer hora 
0 dia ou da noite;

F R T Ç O S M O D C Q

O p tim a  p are lh as , v eh icu los  solidos e co m m od os

V en da tambem duas parelhas de cavallos excelentes paracarro 
C H A M A D O S  R U A D A  P A L M A  N .

SITIO A  VENDA
V en de-se ura bom sitio  distante desta cidado m ais ou m enos a 

trez quartos de leguas ; possuo 0 mesmo optima casa de morada, grande 
e muito bem construída ; tem m ais uo m enos cento e cincoenta alqueires 
de terra, entre cam pos e pastagens, muito boas a qualquer criação 
e parte em optimas te rras de cultura. Presta-se 0 esmo muito bem 
a cultura de cereaes e para criação de gado tendo 0 mesmo 
grande quantidade de lenhá e tendo em 7Ísta a curta distancie desta 
ccdade presta-se 0 mesmo ainda a esse ramo de negocio, podendo os 
iarros ou carritellas de lenha dar m ais de uma viagem  no dia.

P ossn e 0 sitio agua de optiina qualidade e ab jn d a n te .

Vende-se todo ou etn lotes.

O m otivo da venda não desagradará ao com prad or 
P ara  tratar e m ais inform ações com  0 proprietário

Anlonio Joaquim Freire

J Ü V E N A L D O  A M A R A L
R. do Còmmèrció,12  
Defesas no J ury de

QlIAQUF.lt COMMAKCA. —
Incum be-se de todo e 

qualquer serviço forense; 
de cobranças am iga veise  
ju d iciaes e de negocios 
nas repartições publicas 
desta cidade e de S .P aulo .

T ra ta  de papeis de ca
samento, sem dar o m i- 
nimo incouimodo jís par
tes, pois vai ás casas dos 
meStnos.
GRATIS AOS POBRES 

Y T Ú

FL O lA N N IA  R O X O . C  m3lhor ton ico  
Vidro 5$000

D R -  B R A Z  B I C U D O
O

M edico op erad or 
—  > < — . 

C O N S U L T O R I O  c R e s i d i 
d a  R u a  D ir e ita , 5 5


